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POTENCIAL GERMINATIVO DE SEMENTES DE FEIJÃO COMUM TRATADAS COM COBALTO E MOLIBDÊNIO
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José Rafael de Souza2

O feijão comum é uma das fontes alimentares mais importantes e estratégicas para as regiões tropicais e subtropicais no mundo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial germinativo de feijão comum (Phaseolus vulgaris) tratadas com cobalto e molibdênio. O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes do Centro Educacional Arnaldo Horácio Ferreira – UniFAAHF, na cidade de Luís Eduardo Magalhaes, Bahia, em setembro de 2020. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com seis tratamentos com diferentes doses de Bio10 (Bioma): T1-Testemunha; T2-Bio10 (150mL.100kg¹ de sementes); T3-Bio10 (300mL.100kg¹ de sementes); T4-Bio10 (450ml.100kg¹ de sementes); T5-Bio10 (600ml.100kg¹ de sementes); T6-Bio10 (750ml.100kg¹ de sementes) e T7-Bio10 (1000ml.100kg¹ de sementes) com quatro repetições.  As amostras de sementes de feijão da cultivas FC 402 foram tratadas com o produto e submetidas as seguintes avaliações: germinação, primeira contagem de germinação, porcentagem de plântulas normais e anormais, índice de velocidade de germinação, envelhecimento acelerado, massa seca da parte aérea, massa seca da raiz, massa seca total, e comprimento da parte aérea e raiz. Os resultados de germinação entre os tratamentos não diferiram entre si, nem as contagens de plântulas normais e anormais, e os maiores índices foram obtidos nas doses 300 ml, 600 ml e 150 ml com 97,5%, 95,0% e 94% respectivamente. No percentual germinativo na primeira contagem não apresentou diferença significativa, foi obtida a maior germinação na dose de 300 ml. O maior índice de velocidade de germinação foi constatado na dose de 300 ml, e diferiu a dosagem de 600 ml. Na análise do envelhecimento acelerado, os tratamentos 4, 1, 2 e 3 foram significativamente superiores aos tratamentos 5, 6 e 7.  O comprimento da parte aérea, raiz primaria e total de plântulas, assim como a massa seca não apresentou diferença significativa entre os tratamentos.
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